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Introdução: 

A BVS Pensamento Social foi gestada entre pesquisadores que têm se dedicado 

ao tema. Na comunidade acadêmica das Ciências Sociais e da História, a área de 

pesquisa em pensamento social no Brasil tem crescido e se fortalecido desde, ao menos, 

as últimas três décadas. Prova disso é a constância do Grupo de Trabalho dedicado à 

área no âmbito dos Congressos bienais da Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS), 

bem como a longevidade do grupo que se reúne nos Encontros Anuais da Associação 

Nacional de Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS). Justamente neste grupo, em 

2011, a partir da iniciativa de sua então coordenadora, Nísia Trindade Lima, surgiu a 

ideia da criação da Biblioteca Virtual do Pensamento Social. A proposta estava 

ancorada na experiência de mais de 30 anos de funcionamento do GT e no acúmulo de 

pesquisas, bem como, de outro lado, no sucesso alcançado pelas Bibliotecas Virtuais em 

Saúde, que, desde 1998, têm sido um veículo de reunião, preservação, divulgação e 

promoção da informação. A experiência das BVS, inclusive, tem sido importante 

também para a articulação de redes de pesquisadores em torno dos seus respectivos 

temas.  

Dada a importância do grupo de pesquisadores da Casa de Oswaldo Cruz no 

desenvolvimento e consolidação da área de pesquisa do pensamento social brasileiro, 

por meio de suas publicações, coordenação de GTs, formação de estudantes etc., não é 

exagero afirmar que a BVS Pensamento Social pode ser considerada, simultaneamente, 

um resultado do trabalho realizado e uma aposta futura nas conexões entre saúde e 

intepretações do Brasil. Como já foi observado em balanços críticos sobre a produção 

da área, as pesquisas desenvolvidas nas últimas décadas na COC sobre as 

representações da vida social formuladas em discursos e teorias científicas qualificam 

de modo inovador a interação entre as agendas de pesquisa da história das ciências e do 

pensamento social brasileiro. Interação esta que tem despertado a atenção para novas 

problemáticas e que vem operando igualmente um alargamento cognitivo da própria 

noção de pensamento social (Bastos & Botelho, 2010).    

A área de pesquisa de Pensamento Social Brasileiro se caracteriza pela interface 

com diversas disciplinas, como a Literatura, a Filosofia, e também a História. E mesmo 

dentro da Sociologia, o Pensamento Social transita em diversas das suas especialidades, 

como a Sociologia Política e o tema da representação, a Sociologia da Cultura e o tema 

da tradição e da mudança, dentre outros exemplos. Além disso, uma das características 
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da área mais marcante no contexto das BVS é a sua força para pensar questões 

contemporâneas da sociedade brasileira, na medida em que os autores abordados lançam 

luz em temas que perduram como questões relevantes no Brasil, como o 

patrimonialismo e a desigualdade. Dito de outro modo, as interpretações de um autor 

em um determinado contexto podem ajudar a pensar questões contemporâneas. Isto para 

não falar nos casos em que as interpretações passam a constituir, por assim dizer, parte 

do imaginário coletivo. Talvez um dos casos mais notórios seja a concepção de “homem 

cordial”, desenvolvida por Sérgio Buarque de Holanda, em 1936, e que, com variações 

no seu entendimento, é bastante presente até hoje, permeando desde conversas 

informais até pesquisas acadêmicas, passando por matérias jornalísticas e por toda uma 

cultura política presente também nas relações entre Estado e Sociedade. 

Estas características fazem com que a pesquisa acadêmica em Pensamento 

Social Brasileiro desperte o interesse de estudiosos de outros campos das Ciências 

Sociais, inclusive da Saúde Pública e da Saúde Coletiva, ao mesmo tempo em que pode 

constituir uma ferramenta de cidadania, na medida em que estudantes e cidadãos 

possam refletir sobre o país a partir dos intérpretes da sua história. É nesse sentido que 

se poderia falar do pensamento social inclusive como um patrimônio cultural. Desse 

modo, a BVS Pensamento Social visa fomentar o conhecimento técnico científico no 

ensino e na pesquisa, bem como na assistência e gestão da saúde.  

Desde 2012 a BVS Pensamento Social vem contando com apoios institucionais e 

editais de fomento, que, especialmente com os trabalhos desenvolvidos pelos 

pesquisadores Antonio da Silveira Brasil Junior e Tamara Rangel Vieira, tem permitido 

desenvolver e avançar no desenvolvimento de toda a infraestrutura material, operacional 

e de qualificação de recursos humanos deste portal. 

Dentro do cronograma de atividades previsto para a implementação da BVSPS, 

já foram realizadas: (a) levantamento das palavras-chave e descritores que identificam o 

universo do “pensamento social”; (b) levantamento, compilação e classificação das 

informações no portal BVSPS a partir das seguintes bases de dados: Banco de Teses e 

Dissertações da CAPES; artigos científicos da Base Scielo; Diretórios de Grupos de 

Pesquisa do CNPq; (c) inserção das informações destas bases de dados no Portal 

BVSPS, de acordo com os critérios bibliográficos padronizados pela BIREME. 

Atualmente, o desafio consiste na migração do Portal para a ferramenta 

WordPress e, ao lado disso, na criação da identidade visual e layout geral do site. Este 
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Programa de Apoio será fundamental para o desenvolvimento desta fase, que não 

consiste apenas na apresentação visual da Base, mas também no desenvolvimento de 

interfaces entre as bases de dados que as constitui. 

 

 

Objetivo geral e objetivos específicos: 

O presente projeto se enquadra na linha de apoio de Inovação Tecnológica, na 

medida em que visa aprimorar os recursos visuais e tecnológicos de acesso à Biblioteca. 

No que diz respeito ao estado atual do design e operacionalidade do portal, já dispomos 

de uma versão preliminar que permite a pesquisa de dados não apenas nas fontes de 

informação criadas especialmente para a Biblioteca Virtual do Pensamento Social, 

como também em outras bases de dados referenciadas no portal, como as bases Scielo, 

Lilacs, Hisa e COC. Além disso, o usuário será informado sobre os principais eventos 

da área na seção “destaques”, conhecerá os grupos de pesquisa atuantes no campo 

através da seção “diretórios e portais” e poderá rever as sessões de homenagem 

realizadas no âmbito do Segundo Seminário do Pensamento Social em Instituições do 

Rio de Janeiro, realizado em novembro de 2013. 

Contudo, o objetivo específico a ser perseguido com recursos deste Programa de 

Apoio consiste na criação não apenas de um layout amigável, de modo a tornar a BVS 

Pensamento Social o mais acessível possível ao público já interessado, como também de 

um visual criativo e de interfaces inovadoras, despertando o interesse e a curiosidade do 

grande público para o conhecimento da rica tradição dos pensadores do Brasil que pode 

ser mobilizada para pensar questões atuais. 

Pode-se dizer que o objetivo específico se relaciona não somente com o objetivo 

geral, como também com os princípios que norteiam as BVS, na medida em que visa 

transformar a BVS de Pensamento Social em uma plataforma de encontro de 

pesquisadores que lhes facilite a troca e a criação de projetos de pesquisa em comum. 

Desse modo, fundamentalmente, pretendemos contratar a consultoria de um renomado 

profissional de design para a formulação de um projeto de identidade visual da 

Biblioteca. 
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Metodologia e Cronograma: 

A BVS Pensamento Social encontra-se em adiantado estágio de preparação, com 

a previsão de lançamento para outubro próximo, durante o Encontro Nacional da 

ANPOCS. As fontes de informações da BVS Pensamento Social compreendem seis 

subgrupos:  

 “Literatura científica”; 

 “Coleção de textos completos”;  

 “Diretórios” (que objetivam tornar mais eficientes as atividades de identificação 

e avaliação do conjunto de atores da área, contribuindo para a formação de 

redes); 

 “Personagens” (diretório dos personagens marcantes cujas trajetórias e obras são 

investigadas na área de pesquisa do Pensamento social. O registro do diretório 

deverá ser ampliado progressivamente para outras fontes de informação 

biográficas tais como trajetória, produção intelectual, correspondência e banco 

multimídia); 

 “Arquivos”; 

 “Ensino / divulgação científica”. 

 

O desafio atual é fazer com que esses seis grupos se interelacionem por meio de 

recursos tecnológicos e visuais de modo a sugerir novas relações entre autores e temas, 

bem como fornecer recursos visuais atrativos para o uso didático e para grupos de 

pesquisa e debate. Neste processo de preparação da Biblioteca pretende-se 

operacionalizar sua migração para o Sistema WordPress.  

Concomitantemente, por meio da consultoria de profissional qualificado, 

pretende-se explorar o potencial do material disponibilizado por meio de um layout de 

impacto e por meio de recursos de arquitetura do portal que interelacione conteúdos 

depositados em diferentes suportes, fazendo dialogar, por exemplo, entrevistas atuais, 

imagens e textos clássicos. 
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1º mês Apresentação da BVS ao profissional, com destaque ao material organizado: teses e 

dissertações; artigos publicados; trabalhos apresentados. Criação de Projeto de 

identidade Visual 

2º mês Aplicação da identidade visual e desenvolvimento de interfaces entre os ambientes do 

portal. Implementação do BVS e lançamento. 

3º mês Incorporação de novos dados, como grupo de pesquisadores e grupos de pesquisa.  

4º mês Avaliação e aplicação definitiva do PIV do Portal. 

5º mês Consultoria do profissional à equipe técnica. 

6 mês Consultoria do profissional à equipe técnica. 

7 mês Consultoria do profissional à equipe técnica. 

8 mês Consultoria do profissional à equipe técnica. 

Apresentação da BVS e do relatório de sua implementação às equipes de outras BVS 

e ao ICICT. 

9 mês Consultoria do profissional à equipe técnica. 

10 mês Consultoria do profissional à equipe técnica. 

11 mês Consultoria do profissional à equipe técnica. 

12 mês Consultoria do profissional à equipe técnica.  

Elaboração do relatório final. 

 

Justificativa: 

A ampliação dos espaços democráticos decorre de processos educativos e da 

ampliação na participação nos espaços públicos, em que se discute e se reflete sobre os 

temas relevantes para a coletividade. A produção em torno dos intérpretes do Brasil 

reunida sob a rubrica de Pensamento Social e a ser disponibilizada na BVS constitui um 

rico repositório de questões e ferramentas para este debate e reflexão. A tecnologia da 

informação, o design gráfico e a interelação criativa de conteúdos e suportes podem, 

portanto, funcionar como um elemento que incremente a reflexão e a participação nas 

questões públicas. 

 

Resultados esperados: 

Com o investimento no layout e em recursos tecnológicos, esperamos 

disponibilizar uma BVS amigável, que atraia não apenas os estudiosos do assunto, 

como também um público mais amplo, seja profissionais da assistência e gestão da 

saúde, seja professores universitários e do ensino médio, bem como os próprios 

estudantes. Além disso, o pensamento social brasileiro, sua história e sua reflexão, pode 
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ser um lugar privilegiado de relação com temas de outras BVS, como “Historia y 

Patrimonio Cultural de la Salud”, “Integralidade” e “Saúde Pública”. Uma BVS criativa 

e amigável pode ser uma excelente plataforma para a operação em rede das diferentes 

BVS.  

Complementarmente, considerando-se que todas as BVS farão a migração de sua 

apresentação para a ferramenta tecnológica WordPress, a experiência da nova BVS de 

Pensamento Social, que está em gestação na época desta migração e que, portanto, será 

lançada já com a nova ferramenta, pode funcionar como um balão de ensaio para a 

migração de outras BVS para o WordPress, explorando suas possibilidades e também 

rastreando eventuais dificuldades neste processo de migração e de nova apresentação. 

Outrossim, o layout e os recursos gráficos do portal que serão desenvolvidos 

com recursos do edital, com a ideia de tornar a página atrativa e sugerir interfaces entre 

conteúdos disponibilizados em diferentes suportes, poderá, no futuro, ser replicada para 

outras BVS, fazendo justiça aos propósitos do Programa de Apoio às BVS. 

 

Instituições, pesquisadores envolvidos e as respectivas atividades e tempo de dedicação 

ao projeto: 

 Alexandro Trindade (UFPR) 

 André Pereira Botelho (UFRJ)  

 Antonio da Silveira Brasil Junior (UFF) 

 Antônio Herculano Lopes (FCRB) 

 Carmem Felgueiras (UFF) 

 Gilberto Hochman (FIOCRUZ) 

 João Marcelo Elhert Maia (CPDOC/FGV) 

 Nísia Trindade Lima (FIOCRUZ) 

 Paula Xavier (FIOCRUZ) 

 Robert Wegner (FIOCRUZ) 

 Simone Meucci (UFPR) 

 Tamara Rangel Vieira (FIOCRUZ) 
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Programa de Apoio às Bibliotecas Virtuais em Saúde da Fiocruz 
           PROJETO:  Identidade Visual e acesso aos recursos da BVS Pensamento Social 

            
               

 
PLANILHA DE CUSTOS - PLANO DE APLICAÇÃO 

ATIVIDADE RUBRICA 1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS 6º MÊS 7º MÊS 8º MÊS 9º MÊS 10º MÊS 11º MÊS 12º MÊS TOTAL POR RUBRICAS 
TOTAL POR 
ATIVIDADES 

1. Programação 
de identidade 
visual  

Pessoa Física R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00               R$ 20.000,00 

R$ 20.000,00 

Pessoa Jurídica                         R$ 0,00 

Passagens                         R$ 0,00 

Diárias                         R$ 0,00 

Material de 
consumo                          

R$ 0,00 

Total  Atividade R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 20.000,00   

14 - Diárias                           
 30 - Material de Consumo                           
 33 - Passagens                           
 36 - Pessoa Física R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00                R$ 20.000,00  
 39 - Pessoa Jurídica                           
 TOTAL      
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